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Astro mais livre Garota mineira

O AGENTE DA MISÉRIA!
Em ato desumano, Rodrigo 

Cunha quer promover 
a fome em Alagoas

INIMIGO DO ENSINO
Programa criado em 2018 tem bolsas pagas 

desde o ano passado para mais de 100 mil alunos

 Rodrigo Cunha tenta 
dificultar a vida do 
estudante ao ser contra 
o Cartão Escola 10

Senador entra 
na Justiça para 

que Estado deixe 
de entregar 
alimentos à 
população
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O AGENTE DA FOME!

Senador entra na Justiça para que Estado deixe de entregar alimentos à população

O senador Rodrigo Cunha 
(UB) entrou na Justiça para que as 
pessoas com fome em Alagoas não 
recebam as cestas básicas ofertadas 
pelo Governo do Estado. Hoje, são 
entregues cerca de 109 mil cestas 
básicas todos os meses pela gestão 
do governador Paulo Dantas, por 
meio do programa Pacto contra a 
Fome.  

O contraditório é que o can-
didato e seus aliados reclamam, 
pela TV e pelas redes sociais, que 
o Estado nada faria para acabar 
com a fome que acomete todo o 
Brasil. Porém, na Justiça, pede que 
as ações sejam suspensas.  

Em protesto, o presidente do 
MDB Alagoas classificou como 
„desumano‰ o pedido do senador 
Rodrigo Cunha. „É cruel demais! 
Você saber que muitas pessoas 
precisam de cestas básicas do 
Estado para colocar comida na 
mesa dos seus filhos e um senador 
Rodrigo Cunha querer impedir 
isso. 

Em ato desumano, Rodrigo Cunha 
quer promover a fome em Alagoas

INIMIGO DO ESTUDANTE

Programa criado em 2018 tem bolsas pagas 
desde o ano passado para mais de 100 mil alunos

O candidato ao governo, sena-
dor Rodrigo Cunha (UB), entrou 
na Justiça Eleitoral contra a implan-
tação do Cartão Escola 10 em 
Alagoas. Ele alega que a transferên-
cia de renda para estudantes pobres 
se configura como abuso do poder 
político e econômico. A Coligação 
Daqui pra Melhor repudiou a ati-
tude apontando que o programa já 
existia, apresentou resultados e não 
teve fins eleitorais. Inclusive, o 
benefício proporcionou um cresci-
mento em mais de 30% no número 
de alunos matriculados de 2021 
para 2022. 

„É inacreditável que as pes-
soas tentem terminar programas 
que dão certo só porque foram cria-
dos por outras. O Cartão Escola 10 
é referência no Brasil em combate à 
evasão escolar e trouxe 40 mil 
jovens da rede pública de volta para 

a escola em 2022. Lutarei com 
todas as minhas forças para que esse 
programa seja mantido e ampliado, 
não aceitarei retrocesso‰, defende o 
ex-secretário da Educação e candi-
dato a deputado federal (MDB), 
Rafael Brito. 

O Cartão Escola 10 é o maior 
programa de combate à evasão 
escolar da história da Educação em 
Alagoas. Os incentivos são um 
apoio fundamental para permanên-
cia dos alunos em sala de aula, evi-
tando o abandono dos estudos para 
o trabalho precário e estimulando a 
conclusão do ensino médio no 
tempo ideal. Para o ano letivo de 
2022, o programa Cartão Escola 10 
traz dois benefícios aos alunos do 
ensino médio regular e do EJA 
Médio, a bolsa frequência, de R$ 
100 por mês aos alunos que 
frequentarem 90% das aulas; e a 

bolsa conclusão, que premia os alu-
nos concluintes do ensino médio 
com 2 mil reais 

Já o professor da rede estadual 
de ensino, Humberto Rodas, lem-
brou que o Cartão Escola 10 surgiu 
em um cenário pandemico e o 
grande desafio da educação foi criar 
mecanismos para que os estudantes 
retornassem à escola. 

"Nesse sentido o Governo do 
Estado forneceu um auxílio para 
todos os estudantes que regressa-
ram ao ensino presencial. Além 
disso existe um auxílio de 100 reais 
por mês para os estudantes que tem 
90% de frequência e 2 mil reais para 
os que concluem o Ensino Médio. 
Esses auxílios servem como um 
incentivo para que os estudantes 
estejam na escola e concluam o 
Ensino Médio. Diminuindo assim a 
evasão escolar e incrementando a 

renda familiar em um momento de 
grande dificuldade".   

A estudante Joicy Mikaelly 
Oliveira da Silva. Também con-
cluinte do Ensino Médio da Escola 
Humberto Mendes, a jovem de 19 
anos utilizou o valor do Cartão 
Escola 10 para comprar seus mate-
riais e uniformes de seu curso téc-
nico de enfermagem. Além disso, a 
estudante conta que não pretende 
parar de estudar. Após sua form-
ação, almeja entrar em uma gradu-
ação para se especializar. 

„Antes de concluir o Ensino 
Médio, entrei no curso técnico de 
enfermagem. Hoje estou dando 
continuidade ao curso e quero con-
tinuar estudando. Depois que ter-
minar, pretendo fazer faculdade e, 
nessa decisão, a bolsa do Cartão 
Escola 10 foi fundamental. Com 
esse benefício consegui comprar os 

materiais que precisava para o curso 
como jaleco, estetoscópio e ser-
ingas. Sou muito grata pelo auxílio, 
pois veio no momento certo‰, 
destaca a estudante. 

O presidente do MDB 
Alagoas, senador Renan Calheiros, 
estranhou que Rodrigo nunca tenha 
se pronunciado contra o pacote de 
„bondades‰ e aumentos de progra-
mas de transferência de renda do 
governo Bolsonaro, mas queira o 
fim de programas estaduais já exis-
tentes em Alagoas. „Que tipo de 
política é esta do quanto pior mel-
hor? Ele, como senador, não foi 
contra o Auxílio Taxista, o Auxílio 
Caminhoneiro, todos criados em 
julho (às vésperas da eleição), mas 
aqui é contra entrega de cestas bási-
cas para quem tem fome e, agora, 
quer acabar com o sonho dos estu-
dantes‰, disse Renan.

Senador Rodrigo Cunha entra na 
Justiça contra o Cartão Escola 10

Um senador que nada fez por Ala goas, agora atrapalha, atrapalha, 
atra palha‰, declarou o presidente do MDB, o senador Renan 
Calheiros. 

Para Renan, Rodrigo Cunha es tá novamente fazendo política com 

o sofrimento do outro. „Você e se us filhos, graças a Deus, estão bem 
ali mentados, senador Rodrigo. Não ti re a comida da boca de quem não 
tem nada para comer. É baixo de mais até para você‰, condenou o pres-
idente do MDB.



MACEIÓ, 24/09 A 30/09 DE 2022 - ANO II - EDIÇÃO 083 - R$ 2,00 4
DATAFOLHA

Bolsonaro mantém o cenário de estagnação entre o eleitorado feminino

Lula oscila de 45% para 47% das 
intenções de voto; Bolsonaro tem 33%

A pouco mais de uma semana 
da eleição, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) mantém 
vantagem ante o candidato à reelei-
ção, Jair Bolsonaro (PL), na disputa 
pela Presidência da República, 
aponta pesquisa Datafolha divul-
gada nesta quinta-feira, 22. O 
petista tem 47% das intenções de 
voto ante 33% do atual chefe do 
Executivo. No levantamento ante-
rior, Lula marcava 45%. Bolsonaro 
manteve os 33%. 

Os dois são seguidos pelo ex-
governador Ciro Gomes (PDT) e 
pela senadora Simone Tebet 
(MDB), que têm 7% e 5%, respec-
tivamente. Soraya Thronicke 
(União Brasil) tem 1% dos votos. 
Os demais candidatos não pontua-
ram. 2% dos entrevistados não 
sabem ou não responderam e 4% 
não irão votar. 

O petista oscilou dois pontos 
pa ra cima em comparação com úl ti -
mo levantamento, do dia 15 de se -
tem bro, e tem 50% dos votos váli-
dos, o que mantém a possibilidade 
de vitória no primeiro turno. Bol so -
na ro aparece com o mesmo nú me ro. 

Lula ainda preserva ampla vantagem num eventual segundo turno 
contra Bolsonaro. Ele tem 54% das intenções de voto ante 38% do atual 
chefe do Executivo. 

Bolsonaro mantém o cenário de estagnação entre o eleitorado fem-
inino. Ele mantém os mesmos 29% que teve nas últimas duas pesquisas. 
Lula apareceu três pontos acima e agora tem 49% dos votos do seg-

mento. 
A pesquisa, contratada pela Folha de S.Paulo e pela Globo, foi real-

izada entre 20 e 22 de setembro e entrevistou 6 754 eleitores presencial-
mente em 343 municípios. O levantamento está registrado no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) sob o número BR-04180/2022. A margem de 
erro é de dois pontos porcentuais para mais ou para menos.

PESQUISAS FAJUTAS

“Sem lógica e não tem sentido esse consórcio 
contra Rui Palmeira”, diz Claudionor Araujo

Coordenador de campanha explica sobre o consórcio contra Rui que foi armado por alguns blogueiros e jornalistas

‰Não liguem para essas 
pesquisas e o que dizem delas 
alguns jornalistas e blogueiros. 

Eles participam do 
Consórcio Contra Rui 

Explico: representantes de 

candidatos encomendam e pub-
licam „pesquisas registradas‰ e 
aqueles tais „jornalistas e 
blogueiros‰, membros auxiliares 
do *Consórcio*, respaldam seus 
resultados de forma orquestrada. 

Muitos por serem „sócios‰, 
outros por serem aliados de 
algum concorrente. 

 
E qual a motivação? 
 
Simplesmente porque 

todos têm certeza de que Rui 
Palmeira vence, no 2° turno 
qualquer de seus atuais adversár-
ios. 

Eles sabem que Rui é o 
mais preparado, é ficha limpa, 
tem experiência de gestão e vem 
mostrando o que já realizou e 
tem muito mais o que mostrar. 

Não tem lógica e não faz o 
menor sentido que uma candida-
tura que deu partida pontuando 
na liderança com números acima 
de 20 pontos, 

caia ao nível de 10 e até 7% 
como vem mostrando o *consór-
cio*, sem ter cometido nenhum 
erro, um sequer, que pudesse 
justificar essa „queda‰. 

Ao contrário, Rui tem feito 
uma campanha alegre e proposi-
tiva, com respaldo em seu patri-
mônio moral e nos resultados de 
sua ótima administração como 
Prefeito de Maceió, em dois 
mandatos consecutivos. 

Acompanho Rui de perto 
desde a pré-campanha e dou o 
testemunho da resposta que as 
ruas têm dado, o carinho como é 
recebido pelas pessoas, a alegria 
que demonstram, os acenos, os 
abraços e as declarações de 
apoio, quando de suas caminha-
das e suas Caravanas em Maceió 

e no interior do Estado. 
Tais fatos se repetem com 

mais intensidade quando das 
caminhadas e comícios promovi-
dos pelo Deputado Antônio 
Albuquerque, cuja habilidade, 
compromisso e lealdade com 
seus correligionários e amigos, 
tornam sua liderança cada vez 
mais sólida e admirada. 

Portanto, amigas e amigos, 
sabemos que não há nenhuma 
eleição fácil de vencer, especial-
mente quando se trata de dis-
puta pelo governo do Estado. 

Mas Rui Palmeira e seu 
grupo estão no caminho certo. 

E todos nós que fazemos 
parte desse grupo, temos o dever 
de lutar com Rui, sem esmoreci-
mento e sem vacilação!‰.
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Melhorias estão se espalhando pelos mercados da Levada e Jacintinho

Dignidade é um dos pontos 
cha ves da gestão JHC à frente do 
Mu nicípio de Maceió. E nos singe-
los projetos é que usuários e permi s -
 sionários dos mercados públicos da 
capital sentem isso na pele. Após o 
anúncio do projeto do Mer ca do da 
Produção, na Levada, obras pon-
tuais estão dando dias me lhores para 
seus frequentadores e de quem lá 
tira seu próprio sustento. 

Kaylan Lins, 26, proprietário 
de um estabelecimento no mercado, 
atua há 15 anos comercializando 
char que e convivendo entre os de -
mais permissionários e clientes. Sem -
pre ouviu deles que o Mercado era 
escanteado pelos gestores. Se gun do 
ele, não existia zelo pelo local: ru as 

do Mercado eram tomadas de água 
no inverno, lama e gambiarras eram 
comuns. O banheiro comunitário, 
por exemplo, está sendo re for ma do e 
já é um sinal de novos tempos. 

„Antes, não era um espaço 
dig no para quem trabalha e fre quen -
ta. O banheiro, por exemplo, usáva-
mos porque não tinha outro. Agora, 
dá gosto. Entrar e ver a execução do 
projeto dá gosto de ver‰, contou o 
comerciante. 

Segundo o engenheiro respon-
sável pela obra, Pedro Marques, os 
banheiros do Mercado da Produção 
terá acessibilidade, bancadas em 
mármore, portas de alumínio, chu-
veiro, secadores à ar, cerâmica e 
cobertura completa.  

„Nosso foco sempre foi dar 
dignidade ao permissionário, 
clientes. E um detalhe importante é 
a instalação de chuveiros, sobretudo 
para as mulheres, pois muitas saem 
daqui para consultas médicas ou 
demais compromissos e não tinham 
onde tomar banho ou se arrumar. 
Agora, tem‰, assegurou Marques. 

O secretário municipal de Tra -
ba lho, Abastecimento e Economia 
So lidária, Maurício Filho, conta que 
um banheiro com as condições mí -
ni mas de higiene e estrutura é algo 
bá sico e essencial para os usuários 
dos mercados, principalmente para 
os permissionários que ali ficam um 
grande período de tempo traba -
lhando arduamente. 

„Em razão disso, estamos 
entregando um banheiro totalmente 
reformado, que recebeu itens novos 
e adequados ao uso por todos os 
frequentadores. Esta ação de 
reformas não se limitará apenas ao 
mercado da produção, sendo tam-

bém implementada em todos os 
outros mercados e feiras da cidade‰, 
disse Maurício Filho. 

Os mercados do Tabuleiro e 
Jacintinho, confirmou o secretário, 
estão com obras avançadas e tam-
bém recebendo o mesmo serviço de 

reforma dos banheiros. „Esses servi-
ços são fruto do olhar humano da 
nova gestão da prefeitura, que dis-
põe de um secretariado unido em 
prol de dar dignidade à toda popula-
ção, em especial àquelas que mais 
necessitam‰, concluiu o secretário. 

O prefeito JHC divulgou, no 
início do mês de setembro, o novo 
projeto do Mercado da Produção. 
O novo mercado terá aumento na 
quantidade de boxes de espaços 
para comercialização, inclusão de 
restaurantes e de serviços públicos. 
A capacidade de recepção será 
maior, duplicando os 10 mil usuár-
ios que diariamente transitam pelo 
local. 

O espaço contará com mel-
hores condições de drenagem e 
será um projeto de mercado 
elevado. Contará ainda com uma 
área para eventos culturais e para 
quem trabalha na administração do 
Mercado. 

As reformas pontuais que 
estão acontecendo nos mercados 
do Jacintinho e da Levada em nada 
tem a ver com as melhorias que o 

novo Mercado da Produção tem a 
realizar para os maceioenses. As 
melhorias atuais são custeadas pelo 
Município. Já a obra macro do 
Mercado da Produção está esti-
mada em R$ 167 milhões, oriun-
dos de empréstimo junto ao 
Fonplata (Fundo Financeiro para 
Desenvolvimento da Bacia do 
Prata).

Reforma em banheiros 
contempla permissionários 
e frequentadores do 
Mercado da Produção 

MELHORIAS

Novo mercado 
será maior e 
com melhor 
infraestrutura

Secretário municipal de Tra ba lho, 

Abastecimento e Economia So lidária, 

Maurício Filho
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E X P E D I E N T E

MARCELO BASTOS

A R T I G O

ÓTIMO RANKING

O FEDERAL QUE ALAGOAS PRECISA 

Experiência e trabalho prestado não falta ao 
Deputado Federal Marx Beltrão (PP). Em Brasília 
ele tem sido uma grande força em favor das deman-
das do povo alagoano. Marx Beltrão é um forte can-
didato à reeleição e Alagoas continuará forte na 
capital federal com a sua vitória.

A FOLIA ESTÁ DE VOLTA

PARTICIPAÇÃO CONFIRMADA

O candidato à reeleição ao Governo de Alagoas Paulo Dantas 
(MDB) confirmou a presença no debate que será promovido pela TV 
Pajuçara, neste sábado (24), a partir das 12h. Com a informação repas-
sada pela assessoria de comunicação de Paulo, acaba o mistério que 
girava em torno da possibilidade de ele participar ou não do evento, que 
é o espaço democrático.

Desde o pleito de 2012, real-
izo as projeções dos prováveis elei-
tos para a disputa das eleições pro-
porcionais em Alagoas. Este ano há 
um contexto peculiar, com os fim 
das coligações partidárias. 

Aqui em Alagoas, se tomar-
mos como base o quociente eleito-
ral das eleições de 2018, um par-
tido precisará atingir a marca de 
170.000 votos para eleger um 
deputado federal. Vale ressaltar, 
que pela nova reforma eleitoral, 
um partido que não atinja esse 
quociente poderá eleger um candi-
dato com as sobras de vagas, com 
base na regra 80% (partido) e 20% 
(candidato). Dessa forma, para 
que um partido conquiste uma 
vaga com as tais sobras, terá que 
conquistar 136 mil votos e para 
que o candidato seja eleito, 34 mil 
votos. 

Realizamos nossas projeções 
com base em pesquisas de con-
sumo interno, desempenho de 
campanhas passadas dos candida-
tos, tamanho dos partidos e nas 
campanhas de rua e das redes 
sociais. 

 
Vejamos as projeções: 
 
União Brasil: faz um. Nome 

provável: Alfredo Gaspar 
PSD: briga por uma vaga. 

Nomes prováveis: Gustavo Lima e 
Tereza Nelma. 

Federação (PSDB/CIDA-
DANIA): briga por uma vaga. 
Nome provável: Pedro Vilela. 

PP: faz três e poderá brigar 
por uma quarta vaga. Nomes pro-
váveis: Arthur Lira, Marx Beltrão, 
Fábio Costa, Gilvan Barros e 
Daniel Barbosa. 

Federação (PT/PV/PC do B): 
faz um e poderá brigar por uma 
segunda vaga. Nomes prováveis: 
Luciano Amaral e Paulão. 

REPUBLICANOS: faz um. 
Nome provável: Nivaldo 
Albuquerque. 

MDB: faz dois. Nomes pro-
váveis: Isnaldo Bulhões, Severino 
Pessoa, Maurício Quintella e 
Rafael Brito. 

PSB: Briga por uma vaga. 
Nome provável: Dr. JHC.

O estado de Alagoas é o 7À colocado no total de doadores de med-
ula óssea, em comparação com outros estados do Nordeste, segundo 
dados do Registro Nacional de Doadores Voluntários de Medula Łssea 
(Redome). De acordo com o relatório, Alagoas tem, atualmente, 
60.361 pessoas cadastradas como doadoras. O estado fica à frente ape-
nas de Sergipe e Maranhão. 

Os tempos de glória do saudoso Maceió Fest, que já foi eleito como 
a 3… maior micareta do Brasil, e que marcou gerações inteiras de alagoa-
nos, está de volta. Começou na sexta-feira, 23 e vai até hoje, sábado, 24, 
na orla da Cruz das Almas, sempre a partir das 17 horas, o maior carnaval 
fora de época de Alagoas, e que ficou na memória afetiva dos 
maceioenses, vai trazer novamente trios elétricos na avenida e área 
fechada, com grandes nomes da música nacional, como Bel Marques, 
Claudia Leite e Durval Lélis, na promessa de reunir as diversas tribos do 
passado e do presente, além de evidenciar a alegria nordestina e encantar 
milhares de foliões.

Nossas projeções para os prováveis eleitos 
para deputado federal em Alagoas

LAURENTINO VEIGA

A R T I G O

ABC das Alagoas
FECI QUOD POTUI, 

FACIANT MELIORA 
POTENTES - Au gusto Vitorino 
Sacramento Bla ke, em Dicionário 
Bibliográfico Bra sileiro traduz: 
„Façam melhor, se o quiserem; e 
poderão fazê-lo, porque necessari-
amente lhe há de aproveitar  muita 
cousa desse trabalho mau e imper-
feito que aí deixo.‰ 

Dir-se-ia que a pesquisa do 
pau listano Francisco Reinaldo Amo -
rim de Barros, editada pelo Se na do 
Federal, TOMO I e TOMO II, 
alcança a plenitude da historio gra fia 
alagoana. Artistas, personali da des 
alagoanas, jornais, Insti tui ções, polít-
icos, foram inseridos no Di cionário 
Biobibliográfico de Ala go as. 

Surpreendentemente, minha 
modesta pessoa foi contemplada no 
Universo da nata alagoana. E, por 
essas razões, faço questão de trazer à 
tona o que escrevera o preclaro 
escritor com raízes caetés: 

VEIGA, Laurentino Rocha da 
(Paulo Jacinto AL - 02/1946). 
Jornalista profissional, professor de 
Economia no Centro Universitário 
CESMAC, estudou no Grupo 
Estadual Dois de Dezembro e no 

Ginásio Antônio Faria, em sua terra 
natal. Economista da Fundação 
Instituto de Planejamento do Estado 
de Alagoas, lecionou as disciplinas: 
Economia do Setor Público, 
Formação Econômica do Brasil, 
Economia no Curso de Medicina do 
CESMAC. Secretário Parlamentar 
na Câmara Federal (BSB). Obras: 
Assim Era Guedes de Miranda, 
prefaciada pelo professor Paulo de 
Castro Silveira, Perfis Alagoanos, O 
Engodo da Globalização, prefaciada 
pelo presidente do CORECON-AL, 
Antônio Marcos Moreira Calheiros, 
Viagem no Tempo Crônicas, capa 
do jornalista Francis Lawrence 
Morais da Veiga, meu filhão – in 
memoriam, Lendo & Comentando, 
prefaciada pelo historiador Douglas 
Apratto Tenório. 

A obra, por sua vez, fora prefa -
ci ada pelo saudoso Bráulio Leite Jú -
ni or, ex-diretor do Teatro Deodoro. 
Ei-lo dissecando o Compêndio His -
tó rico: Costuma-se dizer, repetindo-
se reclamos do passado, que Alagoas 
é terra de náufragos, aduzindo-se 
que é mãe carinhosa para aqueles 
que aqui não nasceram e severa ma -
dras ta para os seus próprios fihos....  

No caso presente, acontece o 
oposto. O autor deste trabalho é um 
neto pródigo que volta à casa dos 
seus antigos, amorosamente conhe-
cendo-a, respeitando-a, passando 
revelá-la aos olhos já desconfiados e 
incrédulos da nossa nação, como 
espaço e rincão bendito da terra 
brasileira, com episódios e galeria de 
personalidades especiais, escritores, 
artistas, políticos que enobrecem e 
causam orgulho à própria história 
de nossa pátria. 

No dizer do imortal José 
Sarney, inquilino da Casa de 
Machado de Assis: Reinaldo de 
Barros, durante anos trabalhou 
comigo. Era sempre o estudioso 
exemplar, intelectual de grande tal-
ento e profunda honestidade. 
Escondeu-me este livro que levou 
décadas pesquisando e escrevendo. 
Tenho a felicidade de, agora, em 
homenagem ao Senador Renan 
Calheiros, um dos melhores e mais 
promissores homens públicos do 
Brasil, de fazer publicar pelo 
Conselho Editorial do Senado este 
livro tão importante para a história 
de Alagoas e historiografia brasi-
leira.
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Astro mais livre
Autor de um dos gols da  vitória neste meio de semana por 2 x 0 da 

França sobre a  ˘ustria , Mbappé foi peça importante para que a Seleção 
deixasse a lanterna do grupo na Liga das Nações e respirasse na briga contra 
o rebaixamento. Após a partida no Stade de France, o atacante disse se sen-
tir mais livre para jogar na Seleção do que no Paris Saint-Germain. Com 
cinco pontos, a França ocupa a terceira posição do Grupo 1 da Liga das 
Nações e enfrenta a Dinamarca neste  domingo, ainda correndo risco de 
queda, mesmo que remoto. Na Copa do Mundo, os atuais campeões estão 
no Grupo D, com Dinamarca, Austrália e Tunísia.

Furacão
O técnico Luiz Felipe Scolari tenta manter o foco do Athletico do 

Campeonato Brasileiro em meio à conquista da vaga na final da 
Libertadores. O comandante rubro-negro comentou que todos em Curitiba 
ficaram deslumbrados. O Furacão vem de dois empates diante de adversár-
ios que lutam contra o rebaixamento. A equipe rubro-negra ficou no 1 a 1 
com o Avaí (fora) e 2 a 2 frente o Cuiabá (casa).

Furacão II
Os resultados o mantiveram o time paranaense  no G-6, mas duas 

vitórias o colocariam dentro do G-4 - objetivo atleticano na Série A. O 
Athletico tem 44 pontos, encostado com o quinto Corinthians e um ponto 
atrás do quarto Flamengo.

Bronca pesada Atolado até o eixo
O Superior Tribunal de Justiça Desportiva 

(STJD) denunciou nesta quinta o CRB por causa de 
xingamentos de sua torcida contra a árbitra Edina Alves 
(PR) no jogo diante do Criciúma, dia 27 de agosto, pela 
26… rodada da Série B. Edina registrou na súmula que a 
torcida entoou contra ela cânticos discriminatórios no 
Estádio Rei Pelé por duas vezes e ainda arremessou uma 
sandália e uma garrafa no campo. Por isso, o CRB será 
julgado na próxima quarta-feira, 28, às 10h, e pode até 
perder três pontos.

O CSA não vai conseguir mais deixar a zona de 
rebaixamento da Série B na 31… rodada no joga da 
próxima segunda em Maceió contra a Tombense. 
Com a vitória do Vila Nova sobre o CRB nesta 
quinta-feira, por 1 a 0, a equipe goiana chegou a 37 
pontos e saltou para o 13À lugar. Com 32 pontos, o 
CSA ocupa a 17… colocação e pode chegar a 35, caso 
vença o time mineiro. O problema é que o 16À colo-
cado, Guarani, já tem 35 pontos, mas soma oito vitó-
rias, contra seis do time alagoano.

Somatório
Ao todo, incluindo as gratuidades, nas partidas que o Botafogo 

mandou seus jogos em casa, as catracas do estádio já rodaram quase 
300 mil vezes. A soma do público presente nas 14 partidas que fez até 
aqui no Brasileirão dá 299.775.

Garota mineira
Duda Sampaio leva às costas o número 10 e a missão de ser a liderança técnica no ápice do futebol feminino 

do Inter. As Gurias Coloradas estão a 90 minutos de um título inédito. Convocada por Pia e com Marta como 
referência, a meia que é de Minas Gerais almeja vaga na próxima Copa e pode conduzir o clube a um feito histó-
rico neste sábado, às 14h, diante do Corinthians embalado por 40 mil pessoas.

Dispositivo automático II
Até agora, o lateral-direito Rafinha tem 37 partidas com pelo menos 45 minutos em campo e precisa de mais 

nove para atingir 46, o necessário, dentro dos 77 compromissos que o São Paulo somará no fim das disputas de 
Brasileirão e Sul-Americana, para a renovação automática.

Metas  econômicas
A Uefa está com planos de modificar o formato da Supercopa da 

Europa para a partir de 2024. De acordo com a imprensa europeia, o cam-
peonato passará a ser disputado nos Estados Unidos e com a participação 
de quatro times. O objetivo seria aproveitar o potencial de crescimento que 
o mercado americano tem em termos de receita para o futebol europeu.

Rindo a toa
O Campeonato Brasileiro do Botafogo tem sido mais cheio nas arqui-

bancadas e no bolso do clube. A atual edição da competição foi a que mais viu 
torcedores alvinegros no estádio desde 2015, conforme levantamento do 
Globo Esporte. A média de público pagante do Bota neste Brasileirão é de 
19.552 torcedores por jogo no Nilton Santos.

Dispositivo automático
O contrato de Rafinha com o  São Paulo possui uma cláusula que renova o acordo automaticamente por 

mais uma temporada. O atual compromisso do jogador termina em 31 de dezembro. Rafinha precisaria partici-
par de 60% dos jogos do Tricolor, com pelo menos 45 minutos em campo, para acionar o gatilho dessa cláus-
ula.

Garota mineira II
Duda foi convocada na quinta-feira para defender a Seleção feminina nos amistosos preparatórios para a 

Copa do Mundo de 2023 e Olimpíadas de 2024. Os jogos serão contra Noruega e Itália. A meia tem histórico 
de convocações e ostenta no currículo as conquistas do torneio Sul-Americano Sub-19 em 2020 e da Copa 
América de 2022.
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Depois do sucesso na Ponta Verde e 
Vergel, Rua Aberta chega no Clima Bom

Espaço de lazer pretende ser ponto de encontro de famílias na parte alta de Maceió 

O Conjunto Osman Loureiro 
terá um trecho dedicado exclusiva-
mente ao entretenimento e boa 
convivência das famílias da parte 
alta da capital. O espaço está na 
reta final de preparação e vai contar 
com ciclovia, pista de skate, área 
para caminhada, mini campos de 
futebol, mini quadras de vôlei e 
basquete. Equipamentos de fut-
mesa, jardineiras, bancos e pintura 
no piso também estão no projeto.  

A Rua Aberta está sendo 
montada na lateral do Centro 
Municipal de Educação Infantil 
(CMEI) Rosane Collor, no con-
junto Osman Loureiro, Clima 
Bom. O bairro é o 7À mais pop-
uloso da parte alta da cidade 
(Censo, 2010) e com a desabitação 
do Pinheiro e Bebedouro, muitas 
famílias migraram para a região, 
ampliando as demandas de políti-
cas públicas. 

„A gente tava precisando de 
um espaço como esse. Não é só a 
parte baixa que pode, nós também 
precisamos de lazer‰, comenta 
Cristiane Mendes, moradora do 
bairro há 10 anos. 

As duas iniciativas anteriores 
es tão na avenida Silvio Viana, na 
Pon ta Verde; e na Av. Senador Rui 
Pal meira, no Vergel do Lago. Na or -
la marítima, a ideia é mais antiga e 
ge rou um tradicional ponto de en -
con tro de famílias em busca de mo -
men tos de descontração aos domin -
gos. Já na orla lagunar, a proposta é 
mais recente e está criando o mesmo 
vínculo com os moradores da região. 

Além da instalação dos equi-
pamentos, a Prefeitura também 
criou uma praça pública, na frente 
da creche. Antes, o local servia como 
descarte irregular de lixo e causava 
insegurança às pessoas da região. 

„Entramos em contato com o 
pre feito JHC pelas redes sociais. Pe -
dimos para ele cuidar deste espaço e 
ele nos atendeu de prontidão. A 
comunidade amou. ¤ tardinha e aos 
domingos essa praça fica uma coisa 
linda. Tem tanta criança brincando, 
andando de bicicleta. Pais fazendo 
caminhada, andando com cachorro. 
Uma maravilha! Agora, esperamos 
expandir essas atividades para a Rua 
Aberta‰, explica Doriane Santos, 
diretora do CMEI.   

As amigas Rebeca Olivera e 
Que ren Hapuque enxergam nesta 
ini ciativa a oportunidade para co -
mer cializarem artesanatos e gera-
rem renda para a família. Elas 
comemoram o fato de não precisa-
rem mais se deslocar para outros 
bairros para terem acesso à lazer. 

"Nós nos acostumamos a vir 
para a praça para ler ou passear 
como o cachorro. Mas agora [com a 
Rua Aberta], a gente quer fazer 
piqueniques e trazer coisas para 
vender", comenta Rebeca.  

Para o gerente da Zeladoria 
Mu nicipal, Fábio Palmeira, este 
tido de obra contribui para melho-
rar os ín dices sociais, uma vez que 
oferece aos jovens a oportunidade 
de se en gajarem em atividades 
comunitárias. 

„Nossa ideia é fortalecer o 
con ceito de cultura urbana para que 
tra ga um novo sentido para essas 
pes soas, em especial as crianças e 
ado lescentes que vivem em situação 
de vulnerabilidade social. Por isso, 
nossa preten são que isso se estenda 
para outros cantos da cidade‰, 
informou o zelador do Município.
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